
                       

Carta Pedagógica Recid Tocantins.

Eu aprendi...
Que sou do tamanho do meu mundo e que meu mundo é do tamanho do meu sonho; que 

sozinha não sou ninguém, e só serei alguém quando vivo em comunhão com o meu próximo, 
que amar o próximo é buscar a realização dos interesses  em comum. Que minha felicidade 

depende da felicidade do outro. E  que REDE  é um emaranhado de ideias que resultam em um 
só objetivo;

Amparar para melhor viver, seguindo a missão que nos foi designado por um ser supremo, o 
Deus  da igualdade e da semelhança!

(Autora: Niormisia R   Silva –Educadora Popular Voluntária e educanda da Escola de Formação 
2012 - Recid- TO)

Esta  car ta  tem  como  ob je t i v o  destacar  a con j u n t u r a  pol í t i c a  do  Estado,  a exper i ên c i a  da   I  
Esco la  Estadua l  de  Forma çã o  de  M i l i t a n t es,  a execução  da  meta  do  convên i o  (ativ i dades), o  
plane jamen t o  do  adi t i v o  e nossas  ações,  desa f i os,  l im i t es,  avanços  e aprend i za d os .
Começam os  fa lando  da  con j u n t u r a  po l í t i c a  do  estado  nesse  momen t o  de  campanhas  
elei t o r a i s  que  já  começa  a  se  desenha r  em  mei o  às  nossas  comu n i d a d es.  É  claro,  que  
também  começam  a  coop tação  das  lide ranças.  Tudo  isso  nos  dei xa  bastan te  ansiosos  e  
preocu pa d os  dian te  dos  traba l h os  que  a Rec i d  vem  real i za nd o  no  estado.  Pois  é,  justamen t e  
as nossas  lideranças  que  os  cor r u p t os  procu ram.  
Os  cand i da t os  aos  cargos  de  gesto r  mun i c i p a l  são  os  que  ma is  nos  dei xam  int r i gad os  no  
sent i d o  da  postu ra  ét ica  e  pro f i ss i o na l ,  pr i nc i pa l m e n t e  nas  três  ma i o r es  cidades  do  estado  
(Palmas,  A ragua í n a  e Guru p i  ). Não  podemos  nos  orgu l h a r ,  quase  todos  têm  f icha  suja  ou  
prob lem as  com  a just i ça  quando  eram  pre fe i t os  no  passado  salva- se um  ou  do is  no  máx i m o .  
O  gove r nad o r  não  tem  mu i t o  diá l o g o  com  a  popu l ação  tocan t i ne nse.  A  luta  por  aqu i  é  
fer renha.  Os  dire i t os  básicos  da  soc iedade  são  vio l a dos.  Há  um  descom p r o m i s s o  e descaso  
do  pode r  púb l i c o  para  atende r  as demandas  da  popu l a ção.
A  saúde ainda  não  é  a  desejada  por  todos/as.  Há  mu i t a  f i l a  nas  un idades  púb l i c as,  fal ta  
méd i c os  espec ia l i z a d os  para  supr i r  a  demanda.  A  espera  para  a  real i zação  de  um  
proced i m e n t o  cir ú r g i c o  é longa  e cansat i v a.  
Na  educação, fal ta  ôn ibus  para  o  deslocamen t o  dos  educand os/as  pr i n c i p a l m e n t e  nos  
assentamen t os  onde  a carênc i a  é ma i o r .  O  gove r n o  federa l  prec isa  olha r  com  bons  olhos  pra  
esse  púb l i c o.  É  imp r esc i n d í v e l  que  educado r es  comp r o m e t am- se  e  human i z em- se  com  a  
educação  no  campo.
Den t r o  dos  prob l emas  acima  na  educação,  ex is te  um  púb l i c o  mu i t o  espec ia l  no  campo:  é a  
JUVENTUDE  RURAL . Os  gove r n os  nas  três  esferas  prec isam  se  comp r o m e t e r  ma is  com  
esses  atores  soc ia i s  que  buscam  po l í t i c as  púb l i c as  de  qual i dade   e que  possam  atende r  suas  
respec t i v as  demandas  dent r o  de  suas  real i dades  loca is.  Na  con fe rên c i a  estadua l  do  campo  



que  fo i  rea l i zada  no  estado  puxada  pelo  MS T  (Mov i m e n t o  dos  Traba l ha d o r es/as  Rura is  
Sem  Ter ra),  ME D H  (Mov i me n t o  Estadua l  de  D i r e i t o s  Human os),  REC I D  (Rede  de  
Educação  Cidadã)  e  SED U C  (Secreta r ia  Estadua l  de  Educação),  uma  das  pr i nc i pa i s  
temát i c as  do  event o  fo i  a  const r u ção  de  un idade  das  EFA  (Escola  Fam í l i a  Ag r í c u l a  ) em  
pó los  para  atende r  esse  púb l i c o.
. O  nosso  transporte público nos  faz  vergo n ha.  A lém  de  a passagem  ser  cara,  a  ma i o r i a  
dos  ôni bus  é de  má  qua l i dade.  
Aqu i  também  a  “cachoe i r a”  fo i  grande  e  car regou  o  pre fe i t o  de  Palmas  Rau l  Fi l h o.  Com  
cer teza  ainda  há  out r os  pei xes  grandes  envo l v i d o s  nessa  teia,  mas  como  semp re  a  corda  
arreben ta  do  lado  ma is  fraco.
Mas há sinais de  esperança.  Ve jam!  Temos  cinco  educado r es  popu l a res  e  vo l u n t á r i o s  da  
Rec i d  que  se  cand i da t a ram  a  cargos  de  vereado r es/as  em  cinco  mun i c í p i o s  nas  mais  
di fe r en t es  pro f i ssões  como:  pro f esso r  da  esco la  forma l ,  conse l he i r a  tute la r,  catado res/as  de  
mate r i a i s  rec ic l á ve i s  e  mov i m e n t o s  soc ia i s,  esse  é  o  per f i l  dos  nossos  companhe i r o s  e  
compan he i r as  que  estão  alme j a n d o  essas   cargos.
Quanto a I  Escola Estadual de Formação de Militantes, a propos ta  era  desencadea r  um  
processo  de  forma ção  que  desse  conta   da  demanda.   Fo i  desa f ia do r  no  pr ime i r o  momen t o  
já  que  era  a  nossa  pr ime i r a  expe r i ê n c i a  como  esco la.  O  nosso  desejo  era  uma  busca  
cont í n ua  jun t o  a out r os  educado r es/as  para  cont r i b u i r  em  suas  respec t i v as  comu n i d a des  ou  
mov i m e n t o s  soc ia i s,  enquan t o  inst r ume n t o  de  inte r ven çã o  no  seu  respec t i v o  chão.
A  esco la  fo i  assum i da  em  parcer i a  com  o  ME D H  - Mo v i m e n t o  Estadua l  de  D i r e i t o s  
Human os.  Os  temas  foram  pensados  no  cole t i v o  assim  como  os  assessores/as  a  serem  
esco l h i d o s.  A   idé ia  de  ser  uma  esco la  it i ne ran t e  fo i  um  dos  pont os  mais  desaf i ad o r es  para  
nós  enquan t o  cole t i v o  estadua l,  mas  não  desis t i m o s.  Consegu i m o s!   Ti vem o s  altos  e bai x os  
duran t e  os  quat r o  módu l os  da  esco la,  Ago r a  f ica  a  exper i ên c i a  v i ven c i a da  no  cole t i v o  e  
podemos  dizer  que  estamos  ma is  prepa rados  no  sent i d o  de  ter  acúmu l o  para  desenvo l v e r  
at i v i da des  jun t o  aos  grupos  que  acompan ha m o s.
 Pois  bem,  enf ren t a r  toda  essa  comp l e x i d a de  mot i v a d o s  pelo  desejo  de  trans f o r m a çã o  e  
mudanças  a par t i r  das  visões  e vozes  de  pro tago n i s t as,  teve  como  intu i t o  ma i o r  cont r i b u i r  
para  a  const r u ção  de  processos  educa t i v o s  que  possam  soma r  esfo r ços  na  cr iação  de  
po l í t i c as  púb l i c as  de  comba t e  e  a  exc l usão  soc ia l  e  po l í t i c as  que  garan tam  de  fato  os  
D i r e i t o s  Human os  a todos  e todas.  Den t r e  os  temas  traba l had os  encon t r am- se: 

a) Módulo I
Temática: Educação Popular e a Construção do Poder Popular no Brasil.
Local: Porto Nacional-TO

b)  Módulo II
Temática: Educação Popular e Direitos Humanos
Local: Taguatinga-TO

c)  Módulo III
Temática: Educação Popular e a Construção do Poder Popular no Tocantins.
Local: Palmas –  TO

d) Módulo IV



Temática: Educação Popular e Controle Social.
Local: Miracema do Tocantins –  TO

Queremos  também  ressaltar  a  Participação  dos  educadores/as  na  Rio  +20  
espec i f i c a m e n t e  na  Cúpu l a  dos  Povos.  Fo i  uma  exper i ên c i a  inexp l i c á v e l .  
A lém  da  exper i ên c i a  de  dois  dias  de  viagem  de  ôn ib us,  f ica r  no  acampame n t o  da  V I A  
CA M P E S I N A  fo i  um  grande  aprend i zad o.   Éramos  ma is  de  2000  integ ran t es  da  V i a  
acampados  naque le  loca l:  o  sambód r o m o .  A l ém  das  out ras  organ i za ç ões  que  também  al i  
estavam.  Part i c i pa m o s  de  vár ias  of i c i nas,  plená r i as,  marc has.  A  Ma r c ha  das  Mu l he r es  
cont r a  a  Econo m i a  verde  e  a  Ma r c ha  de  todos  os  povos  foram  dois  momen t os  marcan tes.  
Ressa l tam os  também  as assemb l é i as  de  todas  as plená r i as.  
A  of i c i na  coo r denada  pela  REC I D  fo i  mu i t o  sign i f i c a t i v a.  Fo i  um  espaço  com  a nossa  cara,  
com  a nossa  marca.

No  cole t i v o  que  real i zam os  para  plane ja r  as  at i v i dades  dec i d i m o s  que  ir íam os  traba l ha r  
com  os  mesmos  grupos.  O  ob je t i v o  é for ta l ecê- los  cada  vez  mais.
Com relação as  nossas  at i v i dades,  estamos  segu i n d o  o  plane jame n t o ,  claro  que  tivem os  
um  pequeno  atraso  no  cump r i m e n t o  da  nossa  meta  duran te  o  convên i o ,  mas  consegu i m o s  
real i za r  todas  as at i v i da des  prev i s tas  no  mesmo.
Quanto o aditivo, real i zam os  algumas  of i c i n as  e  um  inte rm u n i c i p a l ,  logo  em  segu i da  
veio  a  grande  prob lem á t i c a  com  relação  ao  recu rso  do  adi t i v o,  mas  agora  acred i t am o s  
que  tudo  está  se  enca i xan d o  e  com  cer teza  conc l u i r e m o s  todas  as  at i v i da des  dent r o  da  
data  prev is t a.

                                                                                                                       
Caros  lei t o r es/as  soc ia l i z a r em o s  uma  expe r i ê n c i a  que  ti vemos  no  nosso  quar t o  módu l o  da  
esco la,  tínhamo s  o  desa f i o  de  escreve r  uma  car ta  de  desped i da  para  nossos  
compan he i r o s/as  da  esco la  como  se  nunca  ma is  fossemos  nos  ver  e isso  nos  emoc i o n o u .  
Log o  abai x o  descreve rem o s  (em ínteg ra) uma  das  car tas.

Caros companheiros e Companheiras,
Agradeço todos os momentos e aprendizados que vivenciamos juntos /as nesses dias. Espero que eu 

tenha contribuído de alguma forma para o crescimento do grupo.
A partir desse quarto módulo, cada uma/um retornará pra seu chão e será uma semente que fecundará 

essa terra de meu Deus e produzirá bons frutos.
Sei que nunca mais nos veremos, talvez numa outra vida, mas o importante foi que nos conhecemos e  
construímos algo  muito importante e juntos/as  pra nossas vida. Enfim, somamos forças pra começar  

uma nova batalha se preciso for. 
A despedida nunca foi fácil nem será, sempre  nos emociona e deixa-nos uma dor no peito  mas pense,  

sempre estaremos unidas/os, quando vocês olharem as nossas bandeiras,as nossas lutas lá estará o rosto  
de cada uma/um de nós!!.A BRAÇOS



(Autora: Carmelita Coimbra –Educadora Popular - Recid- TO)

Desejamos de todo nosso coração uma margarida a 
cada leitor/a desta pequena carta. 

 Fraternalmente,                                                                                                                
Coletivo  Estadual
RECID- TO, 09 de Agosto de 2012

                                                                                                                                                           


